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Vídeos pedagógicos 

“Formação em igualdade entre Mulheres e Homens” 

Vídeo sobre ofertas de emprego e entrevistas de recrutamento (9:00) 

Vídeo sobre segregação vertical no mercado de trabalho (9:30) 

Vídeo sobre o encorajamento à participação dos homens na vida familiar 
(16:00) 

Vídeo sobre o assédio sexual no local de trabalho (10:00) 

Colecção de vídeos ‘Uma família normal’: 
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- Marido e Mulher em viagem de trabalho ao estrangeiro (7:00) 

- Quem leva as crianças ao pediatra (6:06) 

- Situação de atraso para o jantar (6:06) 

- Despedida de solteiro/a (3:30) 

- Gravidez (4:00) 

- Acesso à formação (3:30) 

- Apoio a idosos dependentes (4:00) 

- Tempos de trabalho (4:11) 

 

 


